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Deve-se mudar de esposa, ainda mesmo que ella em vez de ser companheira carinhosa do marido se 
torne severo juiz dos actos delle ? E o marido, por fantasia ou capricho, pode exigir da mulher 

a satisfação de vontades que a conirariem ? 

Eis os dois lados de uma questão que affecta sobremodo a felicidade do lar conjugal! 

Noivos e noivas! Esposas e maridos! Ide nesta semana até domingo, ao 


assistir ao espectaculoso film “EXTRA ESPECIAL 


em que vos faz essas perguntas a 


PARAMOUNT ARTCRAFT 


Representante e agente geral no Brasil — J. R. GUIMARÃES — RuaChile, 29 Rio de Janeiro 
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AS GRANDES IDEIAS 


Kstá lm dias exposto no salão do 
t Ideou o projeeto «la cidade « uicmato- 
gruphicu a* de veraneio o -er fundada 
n;i> terra." do Custei lo de >. Manoel. «• i:i 
( urreias. dictricto rural do Petropoli*. 

K uma concepção yankee do «*--*|>1 1 it• • 
activo e emprelieiidcdor «K» Sr. Knui- 
4 .jsco Serrador, o illistre piv*idente da 
Companhia I1 Cincmatographica • 
tim do* mui* intelligente- e siga/.- - ho¬ 
mens cio negocio* do Kio. 

A idéa central do projecto é, con¬ 
forme temi» noticiado, a in-tallaçi" 
naquclla localidade do uma fabrica d* 
films. a primeira do -ell gciicro e roin 
,i sua amplitude que leriamos, e para 
cujo prestigio se eoiMa i'"in figuras do 
alto relevo da cinenmtographia Norte- 
Vtiicricana e que convidada* a visit ir 
o Brasil tu» poriodo da- ferias, poda¬ 
riam em algun* tilms de n o --a pro lu- 
cçno. K uma idéa viável e (pie e-ta ja 
i caminho de execução. 

Supenibundam terras em São Ma¬ 
noel. Teve então o Sr. Francisco Ser¬ 
rador a idéa de cortai-a.* de magnifi¬ 
ca* entradas c dividil-as em lote* a se¬ 
reia vendidos a quem (pieira »•«»i 1 — 
truir residência* de verão. Basta exa¬ 
minar o projecto para >c ter a certeza 
de que Correias ficará sendo, dentro em 
pouco tempo, uma das localidade* de 
villegiatura mais Bellas d<» mundo, uma 
encantadora sueeur*al de Petropoli*, 
d** (pie se destacará ptdo seu delicioso t — 
poeto campesino. 

lv esto o segundo grande projeet" 
>lo Sr. Franei*o Serrador. Oxalá con*t- 
ua elle. da Municipalidade de Petropo¬ 
li* todas a* facilidade- de que carece. <• 
não tculia a sua acção entravada pi‘lo 
appetite do.* admini-iradore* *eni e— 
ornpiilos, como e*tá acontecendo no 
Pio, com o projecto do edificaça" do- 
torrenos d,, Convento da Ajuda. 


NOSSA CAPA 

1 (Í0 lotou OS h UlfUtS • Hl '1)0 U Cl- 

•rmntoijraphia ano rinnoi st apnstnfoit 
•0 Pio a tlisptilar togar fiara st a* pro - 
'‘arfos. Entn as marcas tf ar st fir - 
muram ao gosto <lo canora não ocrupou 
41 menor lot/ar a Trintjh rata a suo 

l-himh <lt lo lios artistas (fio, hoje, sob 
r bandeira <h outras protlucfortts, ainda 
gozam do no sino prestigio , anu aos fti 
ti rnn estfueetr, aliás, tsses ttnifms tptt 
uào voltam aoiis. (diarlrs li<i}f, •fat d- 
'"xtra com st a retrato a capa do pre- 
s, ntc numero de “Palco* * Tilas”, t 


aitm iltssas saudosas ri coninçòt s, t, n - 
corda mio, não st pódt th i.nir dt fazt r 
atua reft n nriii ti sua tsfaptnthi ereto 
rno tio t olnirdt , no lilni tltsst nono 
com Frank Pt toou. 

Italii para cá, st as films no Pio,, 
■o ui tf to st stolia lo in por (fat motico, 
não ttlrtinrartim nunca o rniloso t.rito 
thsst, anis t ni tmlti a Ann rica, t ni todo 
o nmntlti aliás, Charles Pa a í um 

atiitir . 


AGNES AYRES 

KSTKKI.LA DA KKALART 

.I t/nt> .I (/»» s nasceu em ( Itieaqo, Illi¬ 
nois, o eitltltli tio s etfcltotcs, mui, debutou 
nu rim mutuara/thia. Foi non n relha ('om 
panhia Fsstniaii tpo oorion u suo rtirreira 
nrtistnii. Toniou-st trlrUn aos fioitros r 
nlloionioutr tihourou um iframlr Iriionpho 
m, tiln, - FnPliiniH- A FlttlT" tlirit/ido 



„,r Crtil lt. th Mi II, para a 1 ’APA 
\inrXT. -I s "a hcllrza r 0 sen talento 
iiscititirion tntiis uue nunca t>s sins innu 
urros udniinulitrt >. 

d sr. Ih Millr ficou t<io satisfeito com 
i tiar tf tu t pirsiVtrun^u demonstradas por 
lia durante horas de trabalho perante 
rumara rimmalopraphica. que a escolheu 
una desempenhar um tios prineipaes pu¬ 
nis cm um tios rpisotlios tio filin “7 IIF 
l/‘7*M//7> OF AXATdL" da PAHA- 


MOl A / . Fshi aet ri: mti rjiretou ttuis dif 
tireis papeis nos ph ot od rtt mas “THh 

1*0 VE SPEdAL" e "TOO MT CU 
SPEElt" rum Wttllact Peitl. Xa ptllicula 
"( .!/'/') PP l \" da ifutil t firotagonisto 
o iirttir Thonots Mrojhttn Onnhrin r um do s 
prineipttes inti rpreíes. 

Assim que completar esta ultima pelh 
rata. Apues Agres irá para Londres pura 
rrprrs, ntar os papeis d, danai palan para 
a PA HA M()( A 7 nas firoihtcções da Fa 
moas Planers-Lasl, o liristish Produeers no 
st adio de / slini/tun. 

O cshmulo c uma força ctltd mudo 
util , disse rlla *v t.n rou para Londres 
com roa (ade de t ruhalhar muito, porque 
s( i par o prosperidade só é alcançada pela 
pessoas que trabalham para eonquistal-iT' 

0 DESENVOLVIMENTO DA 
ROBERTSON-COLE 

No curto espaço de tres a mios, a 
Kobertsou Cole & que apeuas oe- 
eupava duas pessoas eia seu eseriptorio 
do rime.* Buildinpí, em New-York. tor¬ 
nou-se uma oriíanisaeâo f »*niidavel, 
ooiu mais de mil pessoas e prédio pró¬ 
prio na iiu*siiia cidade, além de suecur 
saos em vinte t* s«*is cidades. 

Deve-se tal desenvolvimento ao 
ífraii lo yolpe de vista d(* seus directores 
(‘ priiieioaht o?i r á lisura com \\ a* 
oram tratado* todos o^ <»*u- negocios. 

Km 1ÍD7. a grande casa Robertson 
Cole do hoje começou a int(»ressar-so na 
cinematographia. alugando para isso es- 
criptorio junto com outra firma, sendo 
a principio os negoeios de peipienas di¬ 
mensões. Km Março de 191P, já se via 
i.a necessidade de adquirir edifício na 
Broadway, n. l.ti()0. Km lõ de Dezem¬ 
bro, entrou mais a fundo no negocio, 
distribuindo, por intercâmbio, films em 
L’.) differentes cidades dos Estados Cni- 
* los, c t*m princípios de 19*20 inetteu-se 
a produetora. adquirindo para isso ópti¬ 
mos etisaiadores e um grupo de famosos 
artistas. () publico coroou tantos esfor¬ 
ços com o maior dos npplausns e a casa 
por sua vez. esmerou-se na producção. 

Dara não citar outros, alludiremos 
aos grau les films que correm mundo 
com estrondoso exito : “Kismct *. “Os 
Ladrões**. “Até logo. Letliy". “O 
Primogênito**, “Sete annos dt* caipo¬ 
rismo**, “Cm homem num milhão*’. 

Ha poucos mexes inaugurou seu 
novo edifício e novos studios. disposta 
que está a conquistar novos mercados 
batendo o reco rd do progresso, da ener 
gia e da reputação. 




CURIOSAS 
REVELAÇÕES 
DA ESPOSA 
DE UM ESTRELLO 
DE CINEMA. 


CAPITULO V 



Fomos, pois, do hotel, como estava 
combinado, ver “Sally” a peça em (pie 
Maria Hay, esposa de Richard Bar- 
thelmess, representava. Gostei immenso 
de vér a moça, tão cheia de attractivos. 
Ao sahirmos do theatro, cahia uma chu- 
vasinha leve e ligeira, chuva de prima¬ 
vera que apenas dera polimento ao as- 
phalto para o tornar magnifico reflexo 
das deslumbrantes luzes da Broadway. 
Mulheres em cabello, luxuosamente ves¬ 
tidas, esperavam que lhes achassem o 
automovel para as levar a suas casas, 
tão grande era a quantidade que se 
amontoava á porta das casas de espe¬ 
ctáculo e hotéis, emquando os homens, 
de menos sorte sem duvida, se esfalfa¬ 
vam a chamar pelos “chauffeurs" e em¬ 
poleirados nos estribos dos carros se de¬ 
fendiam dos que os queriam desbancar. 
Por entre Aovla essa confusão viam-se os 
uniformes faiscantes dos porteiros dos 
hotéis e dos cinemas. 

Lorraine chegara ao Century pouco 
antes de nós e quando terminou a valsa, 
que ella dansava com Bruce Kindare e 
eu com meu marido, manobrou de modo 
a estarmos ao lado uma da outra. 

— Vem commigo ! disse-me ella. Pre¬ 
ciso muito de ti... 

Eu assim fiz. Conseguimos, eu, ella 
e Kildare, saliir do meio da sala de 
baile para um recanto donde se via o 
Central Park. Tinha parado a chuva, 
e o ar estava límpido e perfumado, ver¬ 
dadeiramente primaveril. De baixo, o 
ruido da cidade subia até nós como on¬ 
das que se quebram na areia da praia... 

Não me surprehendi de ver Tom, o 
marido de Larraine, á nossa espera. 
Passeava de cá para lá, de cigarro apa¬ 
gado entre dentes. Não parecia o gen- 
tleman cortez e sereno do costume,, in¬ 
quieto, com a casaca amarrotada, ape- 
zar de sua linha impeccavel. 

— Estou muito satisfeito por a se¬ 
nhora ter vindo ! disse-me elle esten¬ 
dendo-me a mão. De certo, não se sa¬ 
berá nunca, fora daqui, o que se vae 
passar, mas é bom que alguém, estra¬ 
nho, esteja a par disto. 

Fiquei um pouco admirada, por 
presentir que se ia dar uma seena, e 
delle não haver escolhido outro logar 
mais conveniente. Lorraine, porém, res¬ 
pondeu ao meu pensamento, segredan¬ 
do-me : 

— Quando te pedi ao jantar uma 
entrevista, era para me dares um con¬ 


selho. Não julguei que as coisas tomas- . 
sem o caminho que estão tomando... 
Isto é... 

— Minha mulher — falou Tom 
parece (pie tomou a serio alguma das 
novel las que ella tem leito no cinema. 
Pensa ella (pie, se eu estivesse em logar 
mais retirado, perderia a cabeça c ma¬ 
tava Bruce Kildare. Puro engano... 
Em primeiro logar sou um homem nor¬ 
mal, em segundo sei que nao tenho mo¬ 
tivos para fazer lai coisa. 

Ao leitor, estou certa, isto tudo pa¬ 
recerá esquisito, nuu devemos ter em 
conta cpie a gente do cinema é ditlc- 
rente da outra toda, e faz as coisas im¬ 
pulsivamente importando-se pouco com 
o que se possa dizer delia. Nao era. 
pois, nada de mais que se discutisse 
numa sala de baile uma historia destas. 

— Resolvamos isto! continuou Tom. 
Vocês confessam que se amam, não é ? 

Lorraine fez signal nffirniativo. e 
Bruce deu de homhros. dizendo: 

— “Sim, amamo-nos desde o anuo 
passado”. 

— Mas, temos resistido ! protestou 
Lorraine... Tu disseste-me, Tom, «pian¬ 
do casei comtigo, que não exigias muito 
de mim, além de fidelidade. Pois bem... 
Tenho-te silo fiel... Assim que eu e 
Bruce sentimos que nos amavamos, as¬ 
sim que o comprehendemos. Bruce ipiiz 
rescindir seu contrato e tu recusaste ! 
Tinhamos assim, por tua culpa, de con¬ 
tinuar a representar scenas de amor ? 
Todos os nossos films a tinham, e, toma 
bem nota, Bruce não mais me beijou, 
excepto (piando a isso era obrigado pelo 
ensaiador, e todas as vezes em que me 
tomava nos braços — nesses momentos 
éramos sagrados um para o outro — o 
ensaiador gritava : “Aperta bem ! Bei¬ 
ja-a de novo ! Isto deante de toda a 
companhia, deante de ti proprio. que 
muitas vezes assististe ! 

Eu estava envergonhada. Peiisae 
bem nisto, moças que amaes vossos ma¬ 
ridos e com eiles tendes repartido os 
mais bellos momentos da nossa vida ! 
Dizei-me que disposição seria dalii em 
deante a minha, quando eu assistisse a 
uma seena de amor entre meu marido 
e qualquer actriz, para o cinema ! 

— Sim, é verdade ! Ku sei ! 

Foi só o que Tom achou para dizer, 
olhando a cidade, como se quizesse tor- 
nal-a responsável do caso, com a exi¬ 
gência (pie fazia dos films desse casal 
tão cheios de romance e poesia nos seus 
i lylios cinematographieos. 

— Mas, temos que acabar com isto ! 
trovejou elle de súbito. Não podemos 
continuar assim !... Eu não quero ! 
Tens que decidir... Ou renuncias a 
Bruce, esquecendo-o para sempre, ou me 
deixas a mim, para ires com elle. Des¬ 
mancha-se o contrato e tu divorcias-te 
para casares com elle depois, ou (píeres 
ficar commigo e deixar o Bruce? Vá!... 
Resolve ! 


Lorraine olhou para elle, sem dizer 
nada. Não tinha iniciativa própria, es¬ 
tava-se vendo. Durante muitos ânuos 
(piem pensava por ella e resolvera todos 
os seus negoeios fóra a mamã, e depois 
do casamento o marido tomara o logar 
da velha. A pobre virou-se para Bruce 
que se mantinha de mãos nos bolsos, 
encostado á pare !e. 



( < 'ontntuu ). 


O CASAMENTO 


DA BEUTINI 


Casou em Nápoles, a do correntt% 
a actriz Francesea Bertini, confirman 
do, assim, a noticia que a respeito demos, 
cm nosso numero de õ de Maio do cor 
rente anno. 


For então, não faltou quem desmeu 
tisse a informação e provavelmente, 
agora, appareeerá (piem negue a se¬ 
guinte. (pie não é menos sensacional : 

Francesea Bertini acaba lc ser con¬ 
tratada pela Fox Film Corporation 
para fazer quatro films, devendo co¬ 
meçar o primeiro este mez ainda, ou 
princípios de Setembro. 




Os atelíers de costura das fabricas de f'*ms 
rapidamente estão se impondo como centros 
de irradiação de bom gosto no que concerne 
ao vestuário feminino. Attente-se nesse be o 
vestido que Gloria Swanson traz com donaire, 
desenhado por C*alre West. e que em sua sim 
plicidade nada deixa a desejar quanto a e e 
gancia. Foi executado expressamente para c 
film "Por que trocar de esposa V. 




























—- Outra pergunta escusada... Tliomaz 
Meighan. 

— Depois desse ? 

— Charle* Kny. 

— K da legião dos menos moço* 1 

— William Farnum. 

- Dentre ellas ! Quaes ? 

— Norma e Kthel Clayton. 

dá não s«*i o que mais perguntar, e 
faço uma indisereção... 

Fito-lhe hem ie olhos e indago : 

— K o seu coração, linda Rosa ? 

— 0 que tem ? Não entendo a per¬ 
gunta ... 

— ... se ,já lhe deu que fazer! 

— |*or emquanto não ! E* um menino 
muito ajuizado... Mas, por que me per¬ 
gunta isso ! 

Fara vêr se posso ter esperança !... 

Frimeiramente. cila eahiu na gargalhada, 
mas depois voltou a ficar séria para me 
dizer : 

— Não tenho tempo para hohagens... 
Tenho que fazer. Adeus... Fasse muito 
hem... 

— dá se vne tão depressa ? Permitia» 
ao menos, que lhe beije a mão, á moda dos 
mosqueteiros... 

Como não f 

K offcreceu-nie a mão pequenina e bran¬ 
ca, em que pousei meus lábios. Conservo 
nelle- ainda o suave perfume da linda 
Knsa «lo valle... 


BETTY COMPSON 


Kncoiitrei-a nos esplendhhi- jardins d««- 
studios «la íbddwyu, em Uitlvcr < ity. Apro¬ 
veitava um breve intervnllo «le -<*u pesa«lo 
l.ibor diário, fazendo a» honras a um im¬ 
provisado. se hem que modesto lauehe, ehá 
o sandwiehes. Approximei-mc. em bico» »1«. 
pés, sem ella dar por is»««. 

— Olé. linda Posa ! gritei Um quasi 
nos ouvidos. 

Voltou-se assustada, tossindo ligeira- 
mente, por eansa «h* um gole «1** ehá que 
errara o raminho... 

— Deus meu ! Quem é o senhor? 

— Como, senhorita! Nã«> sc lembra mais 

de mim f 

— Não !... 

Devemos entrar aqui numa explicação. 
Vne para tres annos. percorri em mis-ão 
jornalística os stu«li«»s «le L««» Angelo», onde 
se faziam fitas eomieas. Fitas cujo maior 
attractivo. e«uno hoj«* ainda, eonsistia u«>» 
grup«)s <le mulberes lindas que nellas toma¬ 
vam parte, meio vestidas, meio despidas. 

1 ma dessas moças era Betty t «uupson. «• 
como eu tinha de entrevistar alguma, foi a 
elle que eu escolhi. Fiz p‘«r então um ar¬ 
tigo soberbo, em que puz a pessoinlia * 1 * * 11 a 
nos earrnpitos «la lua. atiguramlo-lhe um 
ella que eu escolhi. Fiz por entã«« um ar 
tistieas que eu lhe «le»eobri J_\ ejam »«• meu 
golpe de vista!) Bettx Compson escre¬ 
veu-me uma carta, que cu auula e«»nservo 
e tenho aqui demite dos olhos, cujas ul¬ 
timas palavras eram estas : “algum «tia lue 
mostrarei, meu caro jornalista, que »ua opi¬ 
nião não é de todo desacertada". 

Lembrei na oeeasião isso a Detty e per¬ 
guntei : 

—Recorda-se, agora, «!«• mim ? 

— Oh ! Como não ! ! Desculpe-me. .. 
Mas o senhor não parece «> mesnn»... Mui- 
alto, mais cheio, barlmdo, mais moço... 
Um rapagão ! 

Entretanto, p«»r minha parte, tiro uma 
linha, e noto lambem differenças nella. F.stá 
outra... Naquelle tempo, «•«un «»» seus «le- 
zeseis annos, era apenas uma mocinha, com 
essa graça indecisa «la mulher «pu* começa a 
formar-se. Agora está lin«li»sima... 1*. que 
provocante formosura a sua. Deu» meu ! 

— Que está «> senhor olhamlo ! 

— Estou vendo, nao e»tou olhamlo... 
Estou vendo «*omo a senhorita lieou esta 
helleza... 

Interrompeu me para me p«*tgmitar: 

— Uma eliieara de eha ’ Dosta eotn 

muito assucar? 

— Mergulhe um «lc«i«> nu ehieara e eu 
farei «le conta que »'»rvo «> néctar «I >» deuses. 

Deixe-se «le historia», se nao quer 
que quebremos nossa amisa«lc... 

Olhei para ella c vi que se pu/.era 
muito séria... Mudei portant»» «le assum¬ 
pto. Falei lhe «la sua arte. «la »ua arte ex 
eelsit e divina «pie só ella possue, «lessa 
arte intensa «* uniea «la »ua imdvidavel 
Kosa. 

— Rosa ! For que me chama a»»im ? 

-— For causa do “ILunem Miraculoso ... 
Em portuguez foi esse «• nome que deram 
-i sua personagem. 

— O senhor é portuguez ■ 


Brasileiro... O idioma é «» mesmo, 
para «k «1«»i- povo»... 

Mas seu mune é americano ! 

Não é meu mune. é pseudonymo. 

Uimtinuánio» palestrando. Dis»o-lhc q te 
a sua Ko»u perdurará em minha lembrança, 
annos »em fim. Di»»e-ll «* que ella «leixá ,, a 
a perder «l«* vista a-* falailas rainha- *1" 
drama. «* muit«> mais lhe diria »e ella me 
não amea«;n»»«> eom «> «ledo, chamando-me 
galanteador. Entrei, então, na entrevista, 
no interrogatório «la onlenança. 

— Qual «• melhor di recto r ! 

N«*m -e pergunta... Loane Tuekcr, a 
quem «levo o «pie sou. 

Mas. aiit<*- «lo “Homem Miraculoso" 
tez outro- films grandes... 

- - D«u» com Salisbury... Mas. é eom«» 
»«* ««» nao tizesse. 

<t melhor artista «le einen a. «*m sua 
opinião ? 





í/rgkai krídn , 

a. do-TYvcrvqo\ \ 


PHENIX — Companhia Alexandre Azevedo 
— De S a 11 "O fiel amigo"; I- "O Kato .\zui 
primeira ivptvs.n.a«,áo;13 e 14 “O Rato Azul". 

PALACMO — Companhia Chahy Pinheiro — 
De S a 11 "O Bode expiatório*’; 12 a 14 “O 
Papão”. 

TRIANON — Companhia Ablgail Maia — 
De 8 a 14 “Onde canta o sabiá”. 

S. PEDRO — Companhia Nacional de Ope¬ 
retas e Melodramas Da * ”.\<ssa terra • 
nossa «rente”; !« ensaios; 10 “Homens do mar”, 
primeira represen.açáo: 11 a 11 ““Homens •!<» 
mar”. 


1 liei* do director <» o sogro do (Vs;ir «*in- 
lui ralham-se na mesma trapalhada, cau¬ 
sando tudo continuas, incessantes, ruido¬ 
sas gargalhadas do publico. 

“O Rato Azul” está posto em scena com 
apuro, quer quanto aos scenarios quer 
quanto ao mobiliário mu Ho ch*c e muito 
elegante. A disposição deste é moderna e 
apparecem em scena bellos “abat-jours” «» 
almofadôes. attestando um requinte d«» 
gosto pouco commum. 

A interpretação é, em conjunto, e sem 
favor, egual á das melhores companhias 
desse genero que temos tido. Todos os ar¬ 
tistas souberam, pela caracter? saçào e fei¬ 
tio dado aos seus papeis, exalçarem-se. A 
Sra. Davina Fraga, na protagonista, hou¬ 
ve-se com brilho, evidenciou umas excel- 
lentes qualidades de comediante em pleno 


peça; . a. .ludith Rodrigues, egualmen 
te since.. ' expressiva em seu papel comi 
co; a Si a. Carmen Marques, multo dis¬ 
creta no sei. r «I»* creaturinha doce, a«»«»s 
tumada á ca do seu lar burguez, e o 

Sr. José Soar» ue possue o dom do con¬ 

duzir sempre os seus pape s com corracção 
maxima e grande vivacidade. O Sr. j. 
Sampaio também fez rir ao publico. Pro¬ 
feririamos, no emtanio, que embora bur 
lesca não tivesse dado â sua caracterisa 
ção tão accentuado ar clownesco. M. N. 

Disti ibuiçào (Ordem do ■ ntrmia cm sc«* 
na) : CVsar Wíiltor. Sr. AYxundrc 
IV .In» SiUfwl. Sr. Anl«>n't» Vali* 1 : Math< us. Si 
\. > Martins; K Inania Sra .Inlitli Kmlrigin-; 
Flora. Stein, Sra. Davina Praga; Hugo Soho 
warts. Sr. .b u»iuim Rola; I»•'**? ardo VValborg 
Sr. < »soar Soins; I»Vlipi>« Kn. s. |, Sr. .los, 
Soar. s; t "andina. Sra. (*armni Marqu» s; Ro 
sa. Sra. .los. pliit a lt • la; Mui cr. Sr. .1. San» 
paio; SclPlopcr. Sr. < SulmarA.s; . «loorgina. 
Sra. Brauea do l.ys. 

COM KSTK KNSAIAIMIR, o ARTISTA 
MAN OKI tO IMirco TKM 

A LIVRAR.,. 

n eusaiador da ifoherlsiw Cole, Sr. II ,/ 
liam C/irishf Cahanm . tiihndt ipo #»> , u 


REPUHLKW — Companhia Cremilda de 
Oliveira — De S a 14 “Aqui d’ol-reÍ”. 

S. JOSft — Companhia Nacional de Revis¬ 
tas e Burlctas — D# 8 a 14 “Vou me benzi»’’. 

CARLOS (TOMES — Companhia Antonlo d* 
Souza — De 8 a 11 “O chamariz”; 12 a II “O 
Pausinho”. 

RECREIO — C< mpanhiu .bulo de Deus — 
Dias s e í* “O Dr. Jacarandá”: 10. descanso; 
11 a 13 “Côco do respeito”; II “Tim por tim 
tiir.”. 


MUNICIPAL — Fechado. 
LYRICO — Fechado. 



Oramn 


0 RATO AZUL 

Vaudeville em 3 actos 

O publico sexta-fe : ra tomou um fartão 
de riso no Phenix. A Companhia Alexan¬ 
dre Azevedo, um excellente elenco, repre¬ 
sentou, para duas platéas completamente 
cheias, com a lotação esgotada, o devéras 
comicissimo “vaudeville” allemão “O 
Rato Azul”, que, pelo agrado com que foi 
recetPdo, bem se póde qualificar de pri¬ 
meiro grande successo da sympathica 
“troupe” no theatro da rua Barão de São 
Gonçalo. 

“O Rato Azul” é um “vaudeville* ar¬ 
mado â franceza, theatro de situações 
qual delias mais engraçada, qual delias 
mais inesperada. A comicidade é ainda o 
attributo principal da maioria dos typos 
entre os quaes se destaca, com as suas 
audacias perturbadoras e incendiarias. 
Flora Stein, uma deliciosa “cocotte” que, 
paga e industriada, faz-se de anjo tutellar 
de um casal amoroso e inteiramente feliz 
dentro da perfeita harmonia em que vive. 
E* o caso que o Rato Azul — é a alcunha 
do tal anjo. . . — obtém uma nomeação 
de chefe dos caminhos de ferro para Cé¬ 
sar Walter, o tal marido exemplar que 
aproveita o temperamento donjuanesco 
do seu director, para arrancar-lhe aquella 
pepineira, sendo Flora a impetrante. Flo¬ 
ra que eile apresenta como sua legitima 
esposa... Esta, a verdadeira, coitada, 
acaba por passar pelo authentico Rato 
Azul e a cousa se complica, porque a mu- 


apogeu da sua carreira. Foi graciosa. <h»s- 
envolta. travessa e endiabrada, e, quando, 
no 2.“ acto, teve de usar de argumentos 
irresistíveis, fel-o de modo a levar de ven¬ 
cida os mais féros Xenócrates ou Catões... 
O que ma s s lhe admirámos, porém, foi a 
maneira muito natural porque tudo deta¬ 
lha e inflexiona, revelando-se a artista de 
alto mérito que é. 

Cesar Walter teve um interprete tios 
melhores no Sr. Alexandre Azevedo, que 
deu extrema leveza ao personagem, explo¬ 
rando com graça todas as situações, todas 
as phrases, tudo. no decorrer da represen¬ 
tação, de que um artista intelligente pu¬ 
desse tirar qualquer effeito. Apoiando os 
dous trabalhos máximos colheram justos 
applausos o Sr. Oscar Soares, no Bernar¬ 
do. o sogro, que caracterisou com enorme 
felie dade cômica e conduziu de modo a 
causar hnlaridade com a sua simples pre¬ 
sença em scena; o Sr. Joaquim Roda, que 
também compoz um typo magnifico e foi 
uma das causas do successo de riso da 


stlios são tão n>-cessarias aos artista* d< 
film colHtl sôo nos do paho. 

Xo ultimo fdm ijae fllr dirigia /oiro 
i sso importante prodnctora "lave and l> I 
tire ’* l r/iv t <l‘i.ro river). fa: com tpu 
lodo o pessoal, do oi o is ini pari ante oo nuns 
insignifo anU\ ensaiasse Ires dias sttjuidos. 
oilo horas ceda dia. c no ullimo ensaia e.n 
a>a ijio lodos st' aprese alassem com as 
roa/nss com <po entrariam no fdm, i.vigin 
ijtic os set narios fossini aromdos coma cm 
definitiva, c mandou (\nc as < r<otcri.a 
:õt's fossem asadas, \lcin disso, os artis 
las i tfiic I tilaram os titulos. 

Danai poro o faturo .l/r. ( abana* ipier 
nac, os prini ipai s erlistas /o lo no no*, di 
corem a ornamento <ln Idm jnira sohcrcm 
do tfuc st trata. .In ipu parece , a arti d< 
silencio vac Iornando faladora... 



“FANTOMAS”, DA FOX 

\’imos ha dias o primeiro episodio tia 
ut»\a “ Fant«»ma**", que <* publico vae den¬ 
tro cm pouco applaudir. Não perderemos 
tempo em tecer elogios ao tiliii, desde que 
«ligamos qual a sua editora, a Fox Film. 
Zelosa de suas tradições de arte v luxo, at- 
tendendo sempre mais ao gosto do publico 
que ás clitficuldades de execução, arti-tica 
ou financeira, a Fox capricha sempre, a 
«•ada producção, marcar uma nova «‘tape sem 
medir esforços, ainda «pie elles cheguem ao 
sacrifício. “Fantomas” é «j mais vivo 
exemplo do que dizemos, e fazendo -<-i*»ut«» 
«lisso aos exhibidores da nossa terra, en- 
tendemos prestar-llie o mais alio dos s<t- 
viços, qual o de lhe indicar optimo meio 
th* fazemn receita. 


“l»OR Ql/K MIDAR DK HSPOSA ?** 
DA PAKAMOVT 

•lá em tempo tratámos «*oni louvorc* «1«• 
ti 1 in. tju«‘ sob este titulo *.«• exliibc actual 
iiient«• no Avenida, com «* maior e mai- 
mere«*i«lo «bis sue«*«»**>«is, bem como já llu 
publicámos I» entrecho. 

Il«ij«*. «pie as missa*. previsões **o elte- 
H iva ram fotalinento, achamos de nossa 
iibiig.««;.«*» chamai pata elle a «ittcuçao do* 
Srs. exlnhidores da capital e «l K*>ta«l<»*. 
lenihraiulo-lhes «pic o ”Por «pn* tr«»car «1c 
esposa**/ c uma «U*ssas pro«lncçocs «pie 
nn*xem «*om o e*.pectudor e fe tas para se¬ 
rem sciithlas pelo grande publico, impres 
siouaiuio-lhe «» svsteina nervoso «• deixan 
«l«»-o indeciso na inclinação «le siia> sytupa 
tliias «piauto ás personagens. 

I” film que t«««la gente «leve ver, pelo 
grande ensinamento «ju«* encerra e pela de 
íicadeza de seu assumpto, questão capital 
para todos nós, como «* a «la felichlade «lo- 
lar «'«mjugal. 



zetuJa do velho Wbadley como capataz, o ve¬ 
lho tom dois filhos crescido*. Mary c Ini- 
Km,. ultimo d- muito a migo de um indivíduo 
suspeito que pretende namorar- he a Irma *• 
que se chama Ltte. O l’*t. •' chefe th- uma 
perigosa quadrl ha de ladroes »• assassinos, <>* 
pp d«> nulos ínst. netos. 11 »i• • d«*pois do vira »• 
mexe habitual termlra por matar o seu amigo 
a tlr*»n. por es e nflo qu» ivr proteger **> s* u* 
ainort s com a Irmft. «> T«*x já apatxora lo 
pela Mary, rap*ada pelo l’ete tntra então com 
o a«*u jogo, conseguindo uma brilhante victorta. 

KOX — “QI*EM XÂo ARRISCA... (The 
la»t s.raw) — ivilicula de Ituea Jota*#, onde a 
par do excellente desempenho d» sse aotor *.* de 
Vivian Rich ha a destacar a 1*. »-xa da photo- 
irranhía e os panoramas característicos do 


XEC.RI • VlXHAXi.W E 

i>- personagens prl 
i»rla. depois das preilll 

i ba 1 • de mascaras : a j vem 
namorado ib-rnd a sua amig 
. desta, o H* mz. “zinho’* sai* 
fazer um casamento rio», i 
,i- ma s U rvttn^.ií* jutas N i* - 
icssa noite, conseguindo * mbo 
a ella também, e-va-a para 
pobre p> plena. Muria ( ca 
os.a a ir viver com « •. mas 
sei» proNimo ca*iiitii iH" • • "* 

ru-lh* vitr.olo na cara. Vai- 
,■ v« mo?-a t a casa do rapaz t 
al-o por to la a vi la. «* por si 
como penitencia d*» crime d* 

K 1 ti i * \Ce!lente d« I • « N*m 

ella a.lemâ. 


EXIVERSAL — “ KOI'PA ALHEIA" «AU 
dolled up) — Eva Bu.idy. tnil.lonarta ameri- 
eat.a. namora um te. or i.alia..o que »* a<* mes¬ 
mo temno um refi ado ma andro. Tendo mu¬ 
lher e filhos na lia.ia e uma amante m s Es¬ 
tados fnidos chamada Maria Scarj*a o h rm m 
só pensa no dinheiro da pequena e affroniu to¬ 
dos os risco< para al ai.qar o que pretende. 
Resulta iiisso uma historia movime Aada em 
que tomam pari. salient* a amanti d<> tenor e 
uma rapariguinha s »ntlm* ntal que traha.ha 
numa casa de mod.is. A miilior.atia românti¬ 
ca vê !Uir todo t os seus c is lei los e retira-se 
do "hgh-liíe" cir.qt.anto *.u. a tal pequena da 
loja de modas se ca-a c;>m um chauffeur. 
Clladys Wüiton, é a protagonista. 


EoMMAFEE “A MAMA MAMA’ i» ju- 
v.-in ptn.or uar:vvright esiá num casttdlo onde 
namoia uma mu».a eUatna ia Laura. Es.a cor* 
ivspoutie-llo cin g.a.ai* enthusiasmo, mas 
unia prima am. lehsa c».nbii.a .a com o mari¬ 
do, o I* osco. já a essa hora e.aocri u o proje- 
c.o • 1 «* fa/e.-a casar com outro sujeito, o l’er- 
c.val. »• com a iuí*a í.xu do oinhe.ro cta peque¬ 
na apressa aquede CHS* me.* to o mais possível, 
conseguindo ti. almen.e a.canqar esse resulta¬ 
do. u pintor | arte d, sioudido e quando vol¬ 
ta dai d a tempos, o 1’ercival, o Fosco e a mu¬ 
lher. todos á uma. partlc.pam-die o ta »eci- 
mento d. laiura. t> rai az v.ie ao cemiter.o 
mui.o pezar. so mas dahi a pouco, depois de 
varias revi avo tas, cln ga ã convicção üe que 
a Laura t fto m-rieu e *• f im acaiia como us 
outros. Lili-»- MaiJ é a protagonista. E 
unui boa pellicula. 

I'A U AMOFXT “BOXEiW 1 »E A MAU” 
i l*upp> Lo\<-) - Historia muito interes antu 
sobr** f* d. In s que namoram. Uloria U’Con- 
no.r. int. r. s-sa. te | e<piena que mea com o pae 
numa v ila do interior tem dois peque os qu. 
a disputam, um muito gordo. o Frc l e outri 
muito magro, o Oliver, Este ultimo le\ii i 
ireilior. mantem um longo idyllio com a «Jlori- 
uha. mas u pae delia, coiittarlo ao namoi ico, 
y. si. v.- acabar ci-m a historia »• manda a t.lha 
l ira uma eid ide de solteironas. O Oliver tra¬ 
ia í,rum jo: na! »• c* m muita- saudades da 
i a morada nve ta una reportagem na tal ci¬ 
dade e parte para á. Kspera-o um grani* 
dt-sgdsto por u encontra a 1 1 ->ria a barra ca- 

d," com o Fretl. <» que provoca uma grandt 
r , .l( cumes. Xo fim a (Horia ci^a mes- 
I» i rERPÃO” mt , com e ;i, . I.ila Lee 0 a encantadora pro¬ 
le Iblena Ma- tagonista desta pellicula. 

.i Guaoco. ca- t 

• Marcos Fiore . ^ á t j 

«ar com Vlcto- I /\ | I —, I. 

corresponde- . ^ ^ ^ L ' IL 

mi sma historia 

FOX • WEXTfUAS PO FAlt-WEST 

m uns ir.- (I I.iudsi Fim muito inovtmi--ntado apresea 

vS ta ao nutri- tan.lo o celebr cow-puncher 1 ""' n J* Y.'»/’v n 

m , Victorla o ma s ivpu ares r.» seu gen. to .1 m rapaz \ in 

do *lo Texas. T.-s Koberts, emprega-.-e na ta 


PATlií - -OS AOORAVOS DE 1’ATHA- 
ItIXA” (The fighting Cressy) Catharina 

(Hl.trehe Sweet) pertence a uma familia tra- 
diccionajntt n e c nhecida pelas suas rixas 
(•(•r.stnnte- c m a v.slnha^cu e c**m toda a 
gent“. <i velho ll nini, chefe da casa. é um 
ircllviluo rixerto e ma crea lo. o resto da fa- 
mi ia não lhe fica atraz e com respeito & Ca- 
tharira nem s. fala. Todis <>s «lia- surgem 
i|U< stô»*s com a gente que. mora a<* lado, en¬ 
galfinha-?. a é C( in os proprios capataz- s 'las 
duas faz* n la? t emquanto isso a (‘atharina 
sustenta varies namor ns e fax d abruras iio 
professor da Mia escola. O film termina chõ- 


GLORIA SWANSON a protagonista de • PORQUE TROCAR DE ESPOSA ? 


as suas múltiplas expressões 
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“FANTOWIAS 














A. Companhia 


NO l. 

De hoje até domingo 

Clara Kimball Young em 

A MELHOR ESPOSA 



0 espirito de sacrifício em amor levado a extremos de sublimidade 

para bem da pessoa amada. 


























De segunda até quinta 

Norma Talmadge em 



Numa deliciosa historia em que a mentira auxilia o desenvolver-se 

de uma violenta e sincera paixão. 

































temdro logar, cabendo a vlctorla a Mi¬ 
rante o o H*»gumlo I«»-:;*r a Mirusol. 

l) sétimo pareô deu logar a outra dor- 
rota dos favorito» A»|> Tina o Castro Alvos 
Venceu Marco segado do Csatro Alvos o 
Moscatel. Os demais não nppurecorum na 
corrida. 

Os grandes favoritos do o lavo pareo 
foram Cardai o Malundrim. numa só pou 
lo. Maroim correu de ponta até proxiim» 
ao vencedor onde foi alcançado por Car 
dal o batido por cabeça. 

O filho do 1’erler correu atra/, de todos 
até á recta final onde desenvolveu uma 
extaordinaria velocidade. conseguindo. 
<1 ti si sobre o vencedor, dominar a corlda. 

O ultimo pareo foi também ganho por 
um azar, o Mandarim, suou do de Turbu¬ 
lento, deixando Kstoril, o grande favorito, 
em terceiro logar. 

() mov^nento das apostas foi cie réis 
185:1280000 ! 


mentos atacou as duas éguas dominando 
Aspirina e quasi derrotando La Veloce, 
cujo jockey teve de empregar todos os re¬ 
cursos para triumphar paenas por cabeça. 

No sgeunclo pareo deu-se a formidável 
tacada do Medor que rateou pelos seu» 
apostadores 3S6$40U. A partir deste mo¬ 
mento os turfmen ficaram desorientados 
concorrendo para augmentar a desor.neta- 
çào a tacada, logo a seguir, d:* Aeroplano, 
que derrotou Atyra e Lucta. ficando a fa¬ 
vorita Hriquette em 5.“ logar. 

O quarto pareo foi ganho por Manda¬ 
rim. que era favorito,mas Severo, forman¬ 
do a dupla, deu também uma tacacLnha 
bem regular. 

Como era esperado. Kollormann trium- 
phou facilmente seguido de Kva e Aven¬ 
tureiro. 

No Clássico Harão de Pirac'caba. o 
grande favorito Kit Fox foi feiamente 
derrotado, tendo de contentar-se com o 


JOCKEY CLUB 


A corri la relaizuda no domingo passa¬ 
do no Jockey Club mio teve a concorrên¬ 
cia nem a animação que era de esperar. 
O programma era regulra, mas como do¬ 
minou sempre o azar. o movimento cias 
apostas enfraqueceu muito. 

Logo no primeiro pareo. inteiramente 
n disposição de La Veloce, ia havendo um 
"tiro” tremendo. Amuchastegui que mon- 
uto Mimosa, correu calmamente atraz de 
La Veloce e de Aspirina e nos últimos mo¬ 


Dor,othy Dalton 


A DELICIOSA ACTRIZ 


que deve o seu renome á arte de ser mulher 
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(•LOIMA SW.WSnN l>iz-e que a 
maternidade «• «--cuidai a«> «le-cnvolvimento 
de uma grande uetriz. Sã.» • • *|>i 11 i:i**. 

me-mo. grandes nie-tre- «ia -cena. Ora 
s e a maternidade v«»m «i«> ca-amento. como e 
que lia «1«* «lis]»eii-al-o ! 


PH AKL W1IITK K* mat« liiiluieiiic- 
uiipossi\(*1 para uma mulher ter duns car¬ 
reiras ao un-nio tempo, « «* p«>«* i—o que «*u 
dcsnpprovo «» en-nmcuto «lo» pi*«»ti—ioune- 
«]«• cinema. 

Quando dois profi—iomic- -e rasam, a 
•«lenii«!n«le «l«* iiiti*iv»»*> «pi«* «»s ti«n*t<*i;i ara 
**a por ahorrerid o- um «lo outro. Sr elle- 
1 rabnlhum 110 mesmo-t udio veem-♦ «»> «Iois a . 
niesuio trmpo -«>h <> domitdo «lr circumstan 
c, as que muita' vezes -ão aborrecidíssima-. 




Ítr/Clj » 


QVE ELLES 
PENSAiV\ DO 

CASAMENTO 


quando u manha «lo trabalho raminha 
mal «* ell«*s tornam irritáveis, quando •• 
dia «l«* trabalho no -tudio «• muito longo r 
«•s«*niigalha «>- nervos, al«*m «1«* outras »!«•-- 
agradav«»ts «•«usinlm- qur n«*ou>ccm r que 
ronrorrrni para llirs trazer á idea qur o 
«*n-amcnto lln*' «Irvia proporrionar uma 
comprchou-ão mais geral <Li-> coi-as. Ora 
isso r •« bastanti* para fazer com qur «*ll«*' 
'«• «*am*rm um d«» «nitro e -e inrttam «*m «li— 
putas «pá* cm qua*'«jucr outrns «drcnnistan 
rja< talvez, não occorrcssem. 

No «*a'«» «lo rasamrnto «lr uma profissio¬ 
nal ctiin um intrujo, a eoi-a vrm a dar na 
mesma. A gente «l«> «durma trabalha ru- 
«lenmntc. So o- !•»«•««' « I«‘«*t rico- sno bas¬ 
tantes para fazer «l««rcs «l«* «•ab«*«a <»• alem 
«lis-o a- grande- sreua- «Iramatira- «pir «.\- 
gotaiu «is nervos e as longas c.-peras e ou¬ 
tra- coisas mais <)•> studio acabam por de— 
«*sp«.»rar «1 pobre diabo. P«d- «ligam agora 
'«* uma actriz depois de um dia de trabaliio 
«leante da ohjeetivn, «andada «* com potira 
vontade <!«• briueaileiras. ainda pó«le interes- 
sar-se pel« - problema- «lo marido «ui pelos 
divertimentos que elle lhe queira «lar... 

Ser esposa r uma coisa -«*ria «* qualquer 
mulher qu«* o queira ser «leve dar-lhe t«»«!•»- 
o- seu- pensamentos «• toda a -ua energia 

.mi o- daria a qualquer «nitra carreira. E 

mm -«• póile lazer dua- coifas ao niesieo 
t«*mp«». 

.MAL Ml 1\ K A N Não eon«*ordo «*«un 
Mi— (rlynn «pte ««- artistas não devem ca 
Nir. Pm artista «l«*\e dormir, «•«nner e res- 
pi-a- «•••mo «1 resto «lo- mortaes. Portanto a 
felicidade é neee-sariu a todo> «>- artistas 
como 10 re-to do genero humano e o ver¬ 
dadeiro casamento c a maior felicidade, 
maior «|U«* qualquer execução artística. 

A camaradagem é inai- velha «l«* «pi«* a 
Arte; é a arte «la verdadeira feliibdade. 
Muitos do- no—o- grandes artida- -âo cn-a- 
«lo-, e mai«»r «» numero «1«* rasado- «lo— que 
«1 não -ãio. 

Ouve-»* «lizer muitas vexe- que para set 
artista «leve -r ser livre para se alcançar a 
e\p«*ri« neia «lo milJiih». casamento nã«* 
impede ninguém de viver. IV1«» contrario, 
«lespcrta-o, pr««1 i-]»«'»«*-«» a todas a- etlintiV'. 

('omprelieiidc--e melhor o que 110 - ecrea.. 

I)«-—ic* ii««'«l«« «» «a-.uuento «’ um pod«Toso au¬ 
xilio para a imagina«;ão «l«* um artista que 
represente «utraeteres -«d»re «* palro «*u no 
cinema. Noti* -c «pte eu nã«> enteudo por 
«•a-anietit«» um siniple- ritual li*!<» por um 
pa«lre a «luas pessoa-. O verdadeiro ca-a- 
m«*nt«» «* uma união «le um homem e de uma 
mulher «pte -«* amam e -e entendem. 

( KC1L 11. DK M1LLK Se um genio 
e grande demais, para o casamento, esse gé¬ 
nio é um pobre geuio !... 

(IKOKíiK KITZMAfIMCK — Quer 
seja poeta, musico, pintor ou netor. 0 artis¬ 


ta precisa de experieticia, e o casamento c 
o maior «la- «'Xperieneias, humaniza «* e abre 
lhe horizonte? novos. Ku falo por expe¬ 
riência, não estou fazendo theorias. Nada 
mais eoiis(j|a«lor que «» casamento eom uma 
arti-ta «pt«* nos «-«miprchemla. 

TIIOMAS MH 1(111 AN - Tu.lo depen¬ 
de «la pc—oa eom que se casa. 

ANTONIO MOKHNO — TOlo o que 
eu pos-o dizer é pedir ao eéo (jue se apiede 
«la mulher que casar eom um artista ! Não 
creio em «-a-amento de artistas, (guando não 
-« p«*«l«* viver um instante tora da p«*s- 
-oa «pie -r ama, -eja--e do cinema *ui de 
outra qualquer «‘«Usa, então não lia remedio 
-ruão casar. 

Comtudo. «»u >e é uma coisa «*u outra. 
Km geral, aetore- não fazem bons maridos. 
Algumas wze-. marido- não faz(*m bous 

aetores... 

Miss (ílviin eonheee «* as-umpto. Mas 
eu s«m he-panhol, não s,»u americano. Pen- 
-anios «|«* modo «lifterente. Mi-s (llvnn ex¬ 
pressa o ponto «le vista europeu, que «*u en- 
tendo muito bem »* que njuitos americanos 
não entendem. 
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WILLIAM FOX apresenta 
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JOHN HAHKYMOÍJB 


D’AQUI E D'ALLI 


De Paris o actri: Marti 
iní para Ustende, noto proio < 
mais concorridos tio Europa 
uh ia titi mãi e (hi irm[i, tsh 
tem gostado immenso da *na 
voltará poro o Stndio do l\* 
de Agosto. 

(í actor ( IptU Pillmorc 
papel de um medico no film 

SI DE WbMAX”, tia Pealat 
formosa ortri: Wanda llaa\ 
qonista. ( orno e*t> actor J ri 
colo d> Medicina, lio d< !• m 
mente com saudado do 'eu 
da ate e se tivesse contiam 
serio hoje provavelmente... 


A mais })<i>iti\a eelcln idade tia atra! do- 
K-tados 1'niilos é .lolin Barryniore, o *ua 
fama como interprete dramatico c insuperá¬ 
vel. >emlo considerado o melhor eiiearuadoi 
actual do tlieatro sliakesperianu. Nasceu a 
15 de fevereiro de 18S1». K* fillio de Maurice 
Barryniore e (ieorgia Drew, descendente de 
uma familia celebre de artistas. Seus irmão- 
laonel e Ktliel gozam de invejável renome, 
tanto no tlieatro como no cinema. 

Desde menino, pelo seu admirável tem¬ 
peramento, sentiu irreprimível vocação para 
o palco, mas «eus paes postergaram com 


,r rande tacto, a estrea, atim de evitai uma 
experiência de principiante. Kstreou-se. 
iiois, a dl di* outubro de liMKl, com o papel 
de Max. da "Magda’\ de lbsen. no tlieatro 
('leveland Theater. em Cbicago. Cresceu des¬ 
de logo rapidamente sua lama. e até bo.ie, 
nestes dezoito anuos de vida llieatral, só tem 
conhecido triuniplios. Depoi- de Magda . 
interpretou uma serie de grandes producyões 
dramaticas, entre a- quaes “Anatol . que a 
1’aramount aeahou ha pouco de filmar, com 
Wallaee Keid, (lioria Swanson. Klliott Dex- 
tcr. Bebé Daniels. Wanda llawley, Agnes 


(Ires. 

IMA OPINIÃO DK PAUI.TNK FKE- 

DKHICK 

Essa famosa estrella da Koberison Cole 
é de opinião que a actriz de cinema tem de 
preceder a moda em suas# manifestações, 
ito contrario do que succcde com a do thea- 
tro. .1 actri: de cinema , muitas vezes , tra¬ 
balha em films ipo '<> serão > e.rh dddos seis 
ou sete me: es depois, quando talvez não 
sejam as mesmas as moda 





















1" Prcntio — Pa¬ 
ra o cliurailKtn qut* 
obtiver o nitiior nu¬ 
mero <lc pontos. 

•».. i>|fiiiio — l*a 
ra 4» chmaillsti* qut* 
obtiver o sf»n»n*4lo 
lugar. 


Agosto-Setembro 



il" rreinio — Of 
tVrta do I Vntagoin» 
Phamiacetitico pa¬ 
ra a iliaradista que 
tiver maior nniiM*r«» 
de |H»ntON. 

Km 4‘siho de enipa. 
te a sorle deri lirá 


Agosto-Setembro 


3* SERIE 


TERCEIRO TORNEIO 


3 SERIE 


TIBURCI ANAS 


Ao Bisturi 

• i i 

1 — •— Decididamente meu caro Itistun. 
você dirigindo o " Passa-Tempo" de "Palcos c 
Telas**, sem nenhuma difficuldade lerá o seu 
nome Hivnlii/ no enredo da celebridade. 

Jubilino Cunegundes U. C. B. 


2 - - — o altar dos Unaribu» 

margens do rio. 


loi feito nas 

Blanche. 


- -— 1 Já saiu- (|iie na comarca ile Car- 
melo existe a maior produecão de assuear ? 


(11, Carioca) Carioca U. C. B. 

L. 

-7—1 Km que parle do Ilio a nattireisa 
foi mais caprichosa ? 

Dr. Zinho. 


2 — 1 — 1 Km vão expliquei ao filho do 
Antonico o que vem a ser singelo. 

Or. Anquinha U. C. B. 


•’1 — 1 — A minha discórdia com hialina fot 
porque chamei-a de ‘•melindrosa". 

Conde Cavainac U. C. B. 


1 — 1 - - 
dispenaeiro. 


1 — 1 —• 

aqui no Itio. 


Ao Marat 

Ku sou simples, como é, o meu 

Oavino Soster U. C. B. 

A ave de Natal, só é conhecida 

Lord Ema U. C. B. 
Eléctricas 


3 — llerva odorífera plantada no relvado. 

Himalaya. 
Para o Argos 

4 - Nutria os cavallos com carne humana, 
tsse heroo do cerco de Troiá. 

Conde ífe Bujurú U. C. B. 

Casal 

Agradecendo o gentil "Paramo-Am- 
paro”, da intelligente pansophista Mi* 
neirinha 

2 Dê -me um martello de pau. 

(hl dito urande de ferro 
Caro amigo Xicolau... 

- (Dizia o Dr. Xuórro) 

Que eu vou mostrar ao Senhor 


iViirn* se faz com tu lo isso 
i 'oiii . stetica e com pr : no r. 

K sem emplacai feith;o. 

Um Iogar de poucas casas.. 

Xá o seja doudo Doutor ! 

— 1 ’óde queimar-me nas hrazas. 

Ao chamar-me d< impostor ! 

Xicolau deu-lhe os murtellos 
Um de ferro, outro de pau 
K o Doutor Nueêrro Itarccllos 
Chamou depois Xicolau : 

■— Ku náo disse qtle fazia ? 

K apontou para o quintal 
— Lá de longe appnreeia 
RustiCo. iniuilo, casal. 

(De l*. 1‘harmac utico) J. Poiiegom U. C. B. 

Enigma 

Aos confrades da U. C. B. 

Fico tão desvanecido 

Com as honras que m«* dão, 

(jue chego a ser atrevi lo 
Com os collcgns da União... 
Tróquem vogal por vogai 
Do todinho lá de cima. 

Km nmtgramma. o total 
Leiam, que o todo se atima 
Cá no Rio de Janeiro. 

— Peço aos collcgus perdão. 

Si esto trabalho é grosseiro. 
l’or ser dura a solução. 

(Tetragonu de Ferro) Eureka U. C. B. 


Retratos de artistas j 

Vendem-se photographias 
dos artistas da 
PARAMOUNT, a 2$000 

Para o interior mais $500 
para despesas do Correio 

29, Rua Chile, 29 


Metagrammas 

(Varia a 6 ) 

v 2 íjiiem costuma r mloagar-xe não 

pôde correi veloz , llgeiruim nte. 

JuliAo Riminot U. C. B. 
(Varia a 5* 

7 2 Voti amonti* 4 r paru depois abrir. 

Barcus U. C. B. 
TYPOGRAPHICO 


• * 

K 

SOLUÇÕES DA 2 J SERIE 

1 Rodopio; 2 — Cajão; 2 Azeelo ; 1 
ltatata; 5 Remata: — Cubata: Dat uca; í 

— Sitias. Isutis; S Metas. Dates; ü — So- 
hrcsalto c tremor; la llorrio. n Moinem. 
12 Damedo; U Casto. Casta; II — 1 ‘etis - 
ca, Petisco; 1.*» Pr%ssa. Pn-sso; 1H Krre. 
17 — Piolho; is Total; li* <*aramilho; 
20 Polygala. 

DECIFRADORES 


Dr. Zinho. Kureka. Alexis Riba*. Murou* 
Ignotus. Kspalhahrazas, Moringa. Carioca,Lord 
Knia, D. 1*1. Tiririca, c Aivilo. 20 pontos cada 
um; Cypa, to. Zé-Codca •• Cybcle, li* ponto» 
cada um; Soldado Naval. D pontos; Lyrlnsl- 
nho. Solou Amancio de Lima, 1 I pontos cada 
um. /.é-ltfd.u, .1. Poliegoni K\-Flng. Char¬ 
latão. I*r. Arrcug c Miltuna. U> pontos cada 
um: Sylar. 7 pontos. 

CORRESPONDÊNCIA 

Lyriósiullo e De Mattos Ibcebelllos os 

trabalhos. 

.luhyliiio Cunegundes. Mandarim •• Cavallei 
ro Phanta«mst Inscriptos. Recebemos os 

trabalhos. 


PRAZO 


Dara os ehurudistas da Capital. . d»*.* Ks 

tados de Sá o Paulo, Minas, KspTito Santo e 
do Rio. .‘{ó dias; e para os outros Kstados 
ãtl dias. 


Toda a correspondência relativa a estu se - 
cqfto dove ser dirigida, para “Kedacçáo de 
Palcos e Tolas", á rua do Ouvidor 78. 2 U 
andar, a 


ARGOS. 












EXPEDIENTE 


181000 

10S000 


mooo 

121000 


241000 

131000 


SRS. VERANISTAS — Se amaes o 
socego, o ar puro e a boa agua escolhei, 
para passar o verão, a Estação de Pal¬ 
meiras, a duas horas do Rio, passagens 
de ida e volta 3$000. Procurae a Pensão 
Jurema (familiar). Pedi informações a 
A. Oliveira. 


CINEMUNDUS 


ELIXIR DE 

Inhame 


illemão 


CINEMUNDUS 


é a mais importante das publicações (*inematographioa.* 
dos os paizes do mundo, tendo por fim intensificar as 
duetores e vendedores de films. 

Assitinatura annnal cincoenta liras. en. cheque ou 
CINEMUNDUS. VIA FRATTIXA /•' 


fortalece 


Agua Sulfatada Maravilhosa 

O gruda pmamÜTO du doenças dos olhos 


engorda 


boas Pharnoatias e Drogarias 


A' Tenda em todaa 

DKP0MTÁKI08 «II , 
GKRAK3 «AJ 


Os maiores fornecedores de clichés para revistas e jornaes. São de nossa 
officina oc clichés da -Revista da Semana', -Eu Sei Tudo*, -Palcos e 
Telas", -Sport Illustrado”, etc., etc. — Gravura em côres pelos 

mais modernos processos. 

Fornecemos orçamentos para a confecção de catalogas, obras scientific&s 
e clichés de qualquer especio, assim como trabalho perfeito de reclame. 

Rua Buenos Aires, 112-sob. 

TEIiBPHONE NORTE 6154 KIO DK JANEIRC 


Moderno e efflcaz tratamento das 
tomes, bronchites, rouquidão, as- 
thma e coqueluche. Um vidro é o 


bastante para curar a mais rebelde 
affecçáo das vias respiratórias. 

RUA S. PEDRO, 82 


7 DE SETEMBRO. 81 
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CINE-PALAIS - Av. Rio Branco 


ÜH 


«N 5 * 


•v * V, 


hfjié£> 


continuação do tamoso romance de A. Dumas : 


O Conde de Monte Qiristo 


producçâo da inegualavel lliiimi Pilin Itr i lim e exclusividade de 

ROMBAUER & CO. 


Breve ! Breve ! Breve! no CINE-PALAIS ! 


Para programmação de nossos films: Rua Theophilo Ottoni, 21 — Telephone N, 1900 -Rio de Janeiro 


i* i . . . ... 


A MAO DE FINADO 





































































